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A disciplina Enfermagem no Processo de Cuidar do Adulto em Situações Clínicas e 

Cirúrgicas promove conhecimento teórico-prático em diversos contextos com foco para 

a saúde do adulto, com carga horária extensa de 360 horas, alicerçando teoria e prática de 

forma contínua e abordando desde cuidados elementares, até à realização de 

procedimentos mais complexos. Nesse sentido, durante o módulo de Processo de Cuidar 

em Pneumologia, foi apresentada e discutida a atuação do enfermeiro frente ao paciente 

com necessidade de ventilação mecânica (VM). Portanto, objetivou-se relatar a 

experiência de acadêmicos de enfermagem sobre uma aula teórico-prática de VM para o 

paciente adulto. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado 

a partir da vivência de acadêmicos de enfermagem de uma instituição pública de ensino, 

em uma aula da disciplina Enfermagem no Processo de Cuidar do Adulto em Situações 

Clínicas e Cirúrgicas. A aula com simulação foi conduzida por professor convidado, 

profissional de fisioterapia, atuante no serviço assistencial de cuidados intensivos e foi 

dividida em dois momentos. Inicialmente, foi abordada a relevância da assistência 

ventilatória, tendo como objetivos manter a oxigenação e perfusão adequadas dos órgãos 

e tecidos para prevenir a hipóxia e as complicações associadas à VM. No segundo 
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momento, foram apresentados os conceitos-chave para a compreensão dos princípios da 

VM, direcionando para indicações, programação dos modos ventilatórios e monitorização 

dos parâmetros comumente utilizados no âmbito dos cuidados críticos em saúde, sendo a 

simulação realizada por uso de software. No momento prático, os discentes manusearam 

o software, ajustando os parâmetros ventilatórios do monitor conforme caso fictício 

apresentado pelo docente, estabelecendo uma metodologia dinâmica, participativa e 

efetiva para a apreensão da teoria apresentada, sendo reforçada a importância da atuação 

do enfermeiro na perspectiva dos cuidados ventilatórios, quer para fins assistenciais de 

intervenção direta no manuseio do ventilador (montagem, monitorização, ajustes e 

manejo dos parâmetros), promoção de conforto e prevenção de complicações.  Portanto, 

a vivência em VM proporcionada durante a disciplina fortalece a necessidade em 

capacitar discentes de enfermagem e enfermeiros para o uso seguro e eficaz da VM, 

visando implementar uma assistência eficaz e minimizando riscos no manejo de pacientes 

com quadros hemodinamicamente instáveis. 

 


